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Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada

Histórico

• 2017 – Obtenção da Licença de Instalação nº 23038

• 2017 – Obtenção da Autorização Ambiental nº 48186 para o resgate da fauna durante a
supressão da vegetação

• 2018 – Obtenção da Autorização Ambiental nº 49489 para o resgate da fauna durante a
supressão da vegetação

• 2019 – Obtenção da Autorização Ambiental nº 51531 para Resgate da Fauna durante o
enchimento do reservatório

• 2019 – Obtenção da Licença de Operação nº 36320

• 2020 – Obtenção da Autorização Ambiental nº 52640 para Monitoramento da Fauna
Realocada

• 2020 – Início do Programa de Monitoramento da fauna realocada em fevereiro de 2020
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FASE DE RESGATE DURANTE A SUPRESSÃO

- Supressão da vegetação na área do canteiro de obras (11,82 ha)

1ª fase = 01/12/2017 a 12/01/2018

2ªfase = 23 a 29/08/2018

- Supressão da vegetação na área do reservatório (89,52 ha)

17/06/2019 a 12/08/2019 (57 dias)

FASE DE RESGATE DURANTE O ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO

(Área total do reservatório 683 ha (354 ha de área alagada)

Enchimento = 13 a 30/08/2019 (18 dias)

Pós enchimento = 30/08/2019 a 06/09/2019 (7 dias)

Programa de Resgate da Fauna Terrestre
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ÁREA
MARGEM DO 

RIO TIBAGI

TAMANHO 

(HA)

Area MD 1 Direita 82,7

Área MD2 Direita 281

Área ME Esquerda 151

Áreas de Soltura da Fauna
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Número de indivíduos resgatados = 1.053

Número de indivíduos soltos = 111 (supressão) + 817 (enchimento) = 928

Número de indivíduos em óbito = 45 (supressão)+80 (enchimento) = 125

Resultados Resgate de Fauna Terrestre
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Número de indivíduos soltos em cada área amostral:

Área de Soltura MD 1 = 341

Área de Soltura MD 2 = 80

Área de soltura ME = 507

Área de soltura 
MD 1
37%

Área de Soltura 
MD 2

8%

Área de Soltura 
ME
55%

Resultados Resgate de Fauna Terrestre
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ÁREAS DE SOLTURA MD-1 MD- 2 ME Total Geral

ENCHIMENTO 339 77 401 817

Anfíbios 57 2 59 118

Aves 5 5

Lagartos 20 10 29 59

Mamíferos 145 36 139 320

Serpentes 117 29 169 315

SUPRESSÃO 2 3 106 111

Anfíbios 14 14

Aves 4 4

Lagartos 9 9

Mamíferos 2 67 69

Serpentes 2 1 12 15

Total Geral 341 80 507 928

Indivíduos resgatados e soltos por grupo, área e fase

Resultados Resgate de Fauna Terrestre
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Foram marcados 73 indivíduos antes da soltura:

Anfíbios: 6 indivíduos

Répteis : 51 indivíduos

Aves: 5 indivíduos

Mamíferos: 10 indivíduos

Resultados Resgate de Fauna

Anfíbios
8%

Répteis
71%

Aves
7%

Mamíferos
14%



9
9

9Programas Ambientais UHE Tibagi Montante

Animais em óbito = 125

- 81 encaminhados para o MHNCI

- 44 descartados

Encaminhados 
para MHNCI

65%

Descartados
35%

Resultados Resgate de Fauna Terrestre
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Taxa de sucesso do Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre:

88% dos animais resgatados foram encaminhados para a área de
soltura

Resultados do Resgate da fauna 
Terrestre
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Plano de Trabalho:

- Atendimento à Condicionante 27 da AA 51531 que solicita: 
“ No final do processo de resgate, apresentar ao IAP, o Programa de Monitoramento da Fauna

Realocada com no mínimo 24 meses de duração, com a caracterização faunística e paisagística das
áreas destinadas à soltura de fauna resgatada. Após este período a análise dos dados apresentados ao

IAP avaliará a necessidade de continuidade deste programa.”

- Portaria  nº 97/2012 : Anexo II – Diretrizes para elaboração do Plano de Resgate 
de fauna, item 2.2.

- Plano de Trabalho para o Programa de Monitoramento da Fauna Realocada: 
protocolado em setembro/2019 

- Autorização Ambiental Nº 52640 de 22/01/2020 com validade de 2 anos

Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada
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OBJETIVO

O objetivo geral do programa é verificar a taxa de sobrevivência da fauna marcada e

realocada para as áreas de soltura durante o Programa de Resgate da Fauna na supressão

da vegetação e no enchimento do reservatório.

Os objetivos específicos são:

- Realizar a captura, marcação e recaptura da herpetofauna, mastofauna e avifauna;

- Realizar a biometria da fauna capturada.

- Identificar a adaptação dos enxames realocados através da ocupação de ninhos e

verificar colonização dos ocos de nidificação.

Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada
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Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada

- Fragmento com 82,7 ha
- Ambiente florestal – Ecótono entre FOM e FES
- Estágio médio e avançado de sucessão ecológica
- Remanescentes de campos naturais (Estepe Gramíneo-Lenhosa 

e Refugio Vegetacional Rupestre) com elementos típicos dos 
campos gerais

- Possui curso d’água em seu interior
- É banhado pelo reservatório
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Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada

- Fragmento com 281 ha
- Ambiente florestal – Ecótono entre FOM e FES
- Estagio médio e avançado de sucessão ecológica.
- Possui curso d’água
- Está conectado à APP do reservatório
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Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada

- Possui 151 hectares
- Ambiente florestal – Ecótono entre FOM e FES 
- Estagio médio de sucessão ecológica. 
- Localizada no setor aluvial do Rio Tibagi e tributários
- Conectado a outros fragmentos e à APP do reservatório
- Possui curso d’água em seu interior
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Programa de Monitoramento da 
Fauna Realocada

ÁREAS DE MONITORAMENTO DA FAUNA REALOCADA E DE

MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE
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METODOLOGIA

ESFORÇO AMOSTRAL

Metodologias Quant. Repetições
Esforço amostral

por Área por campanha
Busca de Herpetofauna 5 h 6 dias 10 horas 30 horas
Armadilhas de interceptação e queda (Pitfalls) -

Herpetofauna
24 baldes 7 dias/6 noites 56 baldes/dia 168 baldes/dia

Transecto de Avifauna 8 h 2 dias 16 horas 48 horas

Redes de Neblina para Avifauna 243 m2
16 h (8 h por 

dia)
3888 h.m2 11.664 h.m2

Ponto de Escuta 6 2 120 minutos 360 minutos
Transecto de Mastofauna não-voadora 8 h 6 noites 48 horas 288 horas

Armadilhas de captura viva (live trap)
40 

armadilhas
2 noites

80 

armadilhas/noite

240 

armadilhas/noite
Armadilhas de interceptação e queda (Pitfalls) -

Mastofauna
24 baldes 7 dias/6 noites 56 baldes/noite 168 baldes/noite

Armadilhas fotográficas 2 2 noites 4 armadilhas 24 armadilhas

Vistoria de ninhos e pontos de nidificação

69 

ninhos/33 

iscas

-

1 dia – MD

1 dia – ilha

2 dias - ME

4 dias
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RESULTADOS POR GRUPO
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HERPETOFAUNA

• Foram resgatados e realocados 529 indivíduos da herpetofauna,

distribuídos entre 45 táxons (16 anfíbios e 29 répteis).

• Foram marcados e realocados 57 indivíduos, pertencentes a 15

espécies (2 anfíbios e 13 répteis).

Realocados Marcados

Supressão Enchimento

Total de táxons 16 42 15

Total de indivíduos 37 492 57
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HERPETOFAUNA

Anfíbios marcados e realocados
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HERPETOFAUNA

Répteis marcados e realocados
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HERPETOFAUNA
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HERPETOFAUNA

• Durante o Programa de Monitoramento da Fauna Realocada foram

registradas 27 espécies da herpetofauna (18 anfíbios e 9 répteis).
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HERPETOFAUNA

• A riqueza variou ao longo das estações do ano, sendo mais

elevada durante a primavera e o verão.
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HERPETOFAUNA

• As curvas de acumulação de espécies demonstraram-se ascendentes. A 

riqueza observada correspondeu a 79% das 34 espécies esperadas para 

a área.
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HERPETOFAUNA

• Doze indivíduos pertencentes a quatro espécies foram marcados durante o

Programa de Monitoramento da Fauna Realocada, porém não houveram

recapturas.

• Não foram capturados indivíduos realocados.

• A riqueza, abundância, diversidade e similaridade entre as áreas amostrais

variaram ao longo das campanhas, influenciadas pelo número de registros

realizados em cada local.

• A maioria das espécies representam formas generalistas, que habitam

ambientes abertos e/ou borda de floresta.

• Não foram registradas espécies ameaçadas de extinção, espécies raras,

endêmicas, pouco conhecidas da ciência, exóticas e/ou invasoras.
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HERPETOFAUNA

• Dos 45 táxons realocados, 24 espécies foram registradas ao longo 

dos monitoramentos da fauna realocada e terrestre.

• As populações destas espécies se mantiveram constantes desde o 

início dos estudos.

• Seus registros oscilaram conforme os fatores climáticos verificados

em cada campanha.
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HERPETOFAUNA
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HERPETOFAUNA

• Comparando-se os dois programas, as 27 espécies registradas representam 75% das 36

espécies encontradas durante as 18 campanhas de monitoramento da fauna terrestre.

• Oito espécies foram observadas exclusivamente durante o monitoramento da fauna

realocada, 17 somente no monitoramento da fauna terrestre e 19 espécies foram

comuns a ambos os programas.
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HERPETOFAUNA

• As 27 espécies registradas representam 96% das 28 espécies encontradas durante as

sete campanhas de monitoramento da fauna terrestre na fase de instalação do

empreendimento.

• Dez espécies foram observadas exclusivamente durante o monitoramento da fauna

realocada, 11 somente no monitoramento da fauna terrestre na fase de instalação e 17

espécies foram comuns a ambos os programas.
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HERPETOFAUNA

• A similaridade na composição de espécies entre o monitoramento da fauna

realocada e o monitoramento da fauna terrestre durante a fase de instalação do

empreendimento foi de aproximadamente 44%. Com 17 espécies em comum de um

total de 38.
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HERPETOFAUNA

• As 27 espécies registradas representam 96% das 28 espécies encontradas

durante as nove campanhas de monitoramento da fauna terrestre na fase de

operação do empreendimento.

• Nove espécies foram observadas exclusivamente durante o monitoramento da

fauna realocada, 10 somente no monitoramento da fauna terrestre na fase de

operação e 18 espécies foram comuns a ambos os programas.
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HERPETOFAUNA

• A similaridade na composição de espécies entre o monitoramento da fauna

realocada e o monitoramento da fauna terrestre durante a fase de operação do

empreendimento foi de aproximadamente 48%. Com 18 espécies em comum de

um total de 37.
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• A diferença na riqueza e composição de espécies pode ser atribuída

à diferença no esforço amostral (principalmente o número de

campanhas) despendido em cada um dos programas.

• Todas as áreas apresentam características fitofisionômicas e grau

de conservação bastante semelhantes, de forma que as espécies

encontradas especificamente em um ou outro estudo poderiam ser

registradas em ambos.

HERPETOFAUNA
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HERPETOFAUNA

• Os valores de diversidade de espécies, tanto da fauna

realocada como da fauna terrestre, variaram ao longo dos

estudos, influenciados pelo número de registros realizados em

cada campanha.

• Já o número de registros foi influenciado pelos fatores

climáticos verificados em cada campanha, fazendo também

consequentemente com que a diversidade oscilasse de maneira

bastante semelhante nos dois programas.



37
37

37Programas Ambientais UHE Tibagi Montante

• Os valores de diversidade de espécies, tanto da fauna realocada como da fauna terrestre, variaram
ao longo dos estudos, influenciados pelo número de registros realizados em cada campanha.

• Já o número de registros foi influenciado pelos fatores climáticos verificados em cada campanha.

HERPETOFAUNA
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HERPETOFAUNA
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Número de indivíduos resgatados = 9

Número de indivíduos soltos = 9

Número de indivíduos marcados durante o resgate = 5 + 1

Número de indivíduos marcados nas campanhas de monitoramento
da fauna realocada = 126

AVIFAUNA
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AVIFAUNA

Aves marcadas e soltas nas Áreas de Realocação
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AVIFAUNA
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Curva de acumulação de espécies: O estimado para as áreas de realocação com base em Jackknife 1
são de 298 espécies, ou seja, 84,5% das esperadas foram registradas.
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AVIFAUNA
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Espécies ameaçadas: Dentre as 252 espécies de aves registradas para a Áreas de
Realocação da Fauna, sete espécies se enquadram nas listas de referência a nível
internacional (IUCN, 2021) como “NT – quase ameaçada”, e uma como “VU” - vulnerável. A
nível estadual (IAP, 2018), duas espécies são consideradas na categoria “NT – quase
ameaçada” e duas consideradas na categoria “VU – vulnerável”.

AVIFAUNA

Nome do Táxon Nome em Português

C
1

C
 2

C
 3

C
 4

C
 5

C
 6

C
 7

C
 8

Ameaças

En
d

e
m
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o

O
co

rrên
ci

aIU
C

N

IC
M

B
io

IA
P

Accipiter poliogaster tauató-pintado x VU RE

Geranoaetus melanoleucus águia-serrana x x NT RE

Pteroglossus bailloni araçari-banana x x x NT VU RE

Piculus aurulentus pica-pau-dourado x x x x NT E RE

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro x x x x x NT RE

Biatas nigropectus papo-branco x x x x x x VU NT E RE

Eleoscytalopus indigoticus macuquinho x x x x x x NT E* RE

Clibanornis dendrocolaptoides cisqueiro x x x x x x x x NT E RE

Leptasthenura setaria grimpeiro x x x x x x NT E RE

Euphonia chalybea cais-cais x x x x x x x NT RE
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Endemismos: das 51 espécies como possíveis para a região, 32 espécies
foram registradas para o monitoramento de fauna realocada.

Espécies migratórias: 58 espécies registradas para as áreas de realocação
realizam algum movimento migratório.

AVIFAUNA
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1. Índice Pontual de Abundância: Durante as oito amostragens, 12
espécies dominaram entre as 5 espécies mais abundantes em cada
fase individualmente para o monitoramento da fauna realocada,
enquanto que para o monitoramento da fauna terrestre no período
de operação foram 19. Oito espécies foram comuns aos dois
programas.

AVIFAUNA
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Espécie

C
am

p
an

h
a 1
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p
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a 6

C
am

p
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h
a 7

C
am

p
an

h
a 8

Basileuterus culicivorus 0.722 0.583 0.833 1.25

Bubulcus ibis 0.833

Chamaeza campanisona 0.722 0.75

Cyanocorax chrysops 0.75 0.694 0.75 1.222 0.888

Leptotila verreauxi 0.972 0.861 0.666 1.055

Myiothlypis leucoblephara 0.7 0.555

Patagioenas picazuro 2.227 1.277 3.694 1.416 2.227 2.416 5.138 1.315

Psittacara leucophthalmus 0.916

Saltator similis 0.666 0.722

Streptoprocne zonaris 0.61 0.922

Vanellus chilensis 1.388 0.638 0.833 0.694

Zonotrichia capensis 0.944 0.777 0.694 0.75 0.805

AVIFAUNA

Índice Pontual de Abundância - IPA
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15 espécies do programa de monitoramento da fauna realocada não foram registradas durante o
monitoramento da fauna terrestre

AVIFAUNA

Nome do Táxon Nome em Português

C
 1
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Pluvialis dominica batuiruçu x RN

Gallinago paraguaiae narceja x RM

Calidris fuscicollis maçarico-de-sobre-branco x VN

Tigrisoma lineatum socó-boi x RE

Plegadis chihi caraúna-de-cara-branca x RM

Sarcoramphus papa urubu-rei x x RE

Harpagus diodon gavião-bombachinha x RE

Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo x RE

Melanerpes flavifrons benedito-de-testa-amarela x RE

Eleoscytalopus indigoticus macuquinho x x x x x x NT E* RE

Hemitriccus diops olho-falso x x RE

Euscarthmus meloryphus barulhento x x x x RE

Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada x RE

Knipolegus nigerrimus

maria-preta-de-garganta-

vermelha x x E* RM

Arremon semitorquatus tico-tico-do-mato x E* RE
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Espécies marcadas e realocadas: Das duas espécies realocadas,
Baryphthengus ruficapillus (juruva) e Laterallus leucopyrrhus (sanã-vermelha).

- Baryphthengus ruficapillus: Registrado em todas campanhas;

- Laterallus leucopyrrhus: Sem registros nas áreas de soltura.

AVIFAUNA
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Espécies Realocadas

Resgate Registro no Monitoramento

Supressão Enchimento
Fauna 

Realocada
Mon Fauna 

Implantação

Mon 
Fauna 

Operação

Baryphthengus ruficapillus x x x x

Laterallus leucopyrrhus x x

AVIFAUNA

REGISTRO DAS ESPÉCIES REALOCADAS
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Laterallus leucopyrrhus (sanã-vermelha) registrada apenas na
campanha 10 do monitoramento da fauna terrestre (fase de
operação).

AVIFAUNA
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Espécimes marcados durante o Programa de Monitoramento da Fauna Realocada

AVIFAUNA
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Número de espécies:

AVIFAUNA
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AVIFAUNA
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AVIFAUNA
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AVIFAUNA

A similaridade na composição de espécies entre o monitoramento da fauna

realocada e o monitoramento da fauna terrestre durante a fase de

implantação do empreendimento foi de 72%, com 204 espécies em comum

de um total de 283. Na fase de operação a similaridade com a fauna

realocada foi de 77,9%, com 229 espécies em comum de um total de 294

espécies.
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AVIFAUNA

A similaridade na composição de espécies entre o monitoramento da fauna

realocada e o monitoramento da fauna terrestre foi de 75,2%, com 237 espécies

em comum de um total de 315.
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AVIFAUNA
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AVIFAUNA
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Número de indivíduos resgatados = 414 indivíduos de 19 espécies

Número de indivíduos marcados durante o resgate = 10 indivíduos de
5 espécies

Número de indivíduos marcados nas campanhas de monitoramento
da fauna = 31 indivíduos de 5 espécies

MASTOFAUNA
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MASTOFAUNA

MAMÍFEROS MARCADOS E REALOCADOS
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MASTOFAUNA

PROGRAMA DE FAUNA REALOCADA

Riqueza Total (8 campanhas) = 31 
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Curva de Acumulação do Programa de Fauna Realocada

MASTOFAUNA
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MASTOFAUNA

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE FAUNA REALOCADA

Status de Conservação da Mastofauna

IUCN Brasil Paraná CITES

Mazama americana

(Erxleben, 1777)
veado-mateiro DD NE VU -

Leopardus guttulus

(Hensel, 1872)
gato-do-mato-pequeno LC VU VU I

Puma concolor

(Linnaeus, 1771)
puma LC VU VU I

Sylvilagus brasiliensis

(Linnaeus, 1758)
tapiti LC NE VU -

Táxon Nome comum
Status  de Conservação
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MASTOFAUNA

Espécies Realocadas

Resgate Registro no Monitoramento

Supressão Enchimento
Fauna 

Realocada
Mon Fauna 

Implantação

Mon 
Fauna 

Operação

Akodon sp. x x ? ? ?

Caluromys lanatus x

Artibeus lituratus x x

Cavia aperea x x x

Dasypus novemcinctus x x x x x

Didelphis albiventris x x x x x

Gracilinanus microtarsus x x x x

Kannabateomys amblyonix x x x x

Lutreolina crassicauda x

Monodelphis dimidiata x x

Monodelphis sp. x

Morcego VESPERTILIONIDAE x

Nectomys squamipes x x

Oecomys sp. x

Oligoryzomys nigripes x x x x x

Oxymycterus sp. x

Sooretamys angouya x x x

Coendou spinosus x x

Espécies realocadas registradas nos programas de monitoramento da fauna 
realocada e monitoramento da fauna terrestre 
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Das 19 espécies resgatadas e soltas nas áreas de soltura, 8 espécies
foram registradas durante o Programa de Monitoramento da Fauna
Realocada

MASTOFAUNA
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Espécies que foram realocadas e registradas no Programa de Monitoramento de
Fauna

MASTOFAUNA

Espécies 
Resgate

Fauna Terrestre

Supressão Enchimento

Akodon sp. X X X

Dasypus novemcinctus X X X

Didelphis albiventris X X X

Gracilinannus microtarsus X X X

Monodelphis dimidiata X X

1. Espécies comuns na região
2. Sucesso amostral
3. Sazonalidade
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MASTOFAUNA

Riqueza de Espécies de Mamíferos por Etapa do Programa de
Monitoramento de Fauna
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MASTOFAUNA

Espécies Exclusivas para cada programa
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MASTOFAUNA

0
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Similaritdade

Operação

Fauna_Realocada

Realocada X Monitoramento
Implantação

Realocada X Monitoramento
Operação

A similaridade na composição de espécies entre o
monitoramento da fauna realocada e o
monitoramento da fauna terrestre (fase de
implantação) foi de 35%, com 18 espécies em
comum de um total de 39.

A similaridade na composição de espécies
entre o monitoramento da fauna realocada
e o monitoramento da fauna terrestre (fase
de operação) foi de 55%, com 19 espécies
em comum de um total de 33.
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MASTOFAUNA

SIMILARIDADE  FAUNA REALOCADA X FAUNA TERRESTRE
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A similaridade na composição de espécies entre o monitoramento da
fauna realocada e o monitoramento da fauna terrestre foi de 50%, com
21 espécies em comum de um total de 39.
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MASTOFAUNA

Flutuação do Índice de Diversidade nos Programas de 
Fauna Terrestre e Realocada
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MASTOFAUNA
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Fatores que podem ter influenciado na flutuação da riqueza
e diversidade de espécies ao longo do monitoramento:

MASTOFAUNA

1. Sucesso Amostral

2. Esforço Amostral

3. Variações Climáticas

4. Processo de Fragmentação
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❖ Realizado paralelamente à fase de construção da Usina.

❖ Dividido em duas fases: Canteiro de Obras + Reservatório

❖ Objetivo: resgatar e salvaguardar as espécies de abelhas nativas presentes na ADA
pelo empreendimento.

❖ Espécies alvo da tribo meliponini (meliponídeos):

1. Abelhas nativas eusociais (ninhos).

2. Produzem e armazenam mel

Programa de Resgate de Abelhas Nativas:

ABELHAS
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Espécie Nome comum

Melipona marginata Manduri

Melipona quadrifasciata Mandaçaia

Nannotrigona testaceicornis Iraí

Partamona helleri Partamona

Trigona spinipes Irapuá

Tetragona clavipes Borá

Tetragonisca angustula Jataí

Plebeia spp* Mirim

Espécies resgatadas:

ABELHAS
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ABELHAS

N° Ninhos/fase Canteiro Reservatório Total Percentual

Localizados 36 45 81 100%

Realocados 27 42 69 85%

Mortos em campo 5 3 8 9,80%

Mortos na quarentena (CETAS) 4 0 4 4,90%

Resultados do resgate:
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ABELHAS

Espécie Nome 

comum

Ninhos localizados Ninhos 

localizados 

Porcentagem 

de ninhos 

localizados

Ninhos 

realocados 

Porcentagem de 

ninhos realocados
Canteiro Reserv.

Melipona marginata Manduri 0 3 3  3,7% 3 3,70%

Melipona quadrifasciata Mandaçaia 0 1 1  1,23% 1 1,23%

Nannotrigona

testaceicornis

Iraí 1 3 4  4,94% 3 3,70%

Partamona helleri Partamona 1 0 1  1,23% 0 0,00%

Plebeia spp Mirim 25 12 37 45,6% 32 39,50%

Tetragona clavipes Borá 3 10 13 16% 12 14,80%

Tetragonisca angustula Jataí 5 7 12 14,8% 8 9,90%

Trigona spinipes Irapuá 1 9 10 12,3% 10 12,35%

Total Geral Total Geral 36 45 81 100% 69 85,18%

Resultados do resgate (espécies):
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Ninhos Encontrados (Resgate):

ABELHAS

Manduri
3,70%

Mandaçaia
1,23%

Iraí
4,94%

Partamona
1,23%

Mirim
45,68%

Borá
16,05%

Jataí
14,81% Irapuá

12,35%
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28%

29%

43%

Resultado Final
(outubro de 2021)

COM ABELHAS -19 NÃO ENCONTRADO - 20

SEM ABELHAS - 30

Taxa de sobrevivência dos ninhos realocados por campanha.

ABELHAS

Resultados do monitoramento dos ninhos realocados
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❖ Os ninhos de abelhas nativas resgatados (meliponídeos) foram distribuídos na APP do
reservatório. Diferentemente dos demais grupos faunísticos, onde os espécimes resgatados
foram realocados para as áreas de realocação pré-determinadas.

❖ Devido as distintas metodologias aplicadas nos Programas (Fauna Terrestre / Fauna Realocada),
não há parâmetros comparativos para biodiversidade entre eles.

❖ As espécies levantadas pelo Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre (Entomofauna)
contemplam, além das espécies de meliponídeos resgatadas, todas as demais espécies da
família Apidae (ou superfamília Apoidea).

ABELHAS

Análise Comparativa entre os Programas:
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ABELHAS

Distribuição dos espécimes alvo na região do 
empreendimento.

Abundância por Campanha De abril 2017 a out de 2021.

Espécies alvo Nome popular

Pré 
obra

Construção

Total Pré-
Oper

Operação
Total Oper. Total Geral

Taxa de 
crescimento 
populacional 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Melipona
marginata

Manduri 5 5 5 -

Nannotrigona
testaceicornis

Iraí 1 2 3 3 -

Plebeia spp. Mirim 2 2 3 3 7 17 17 19 14 8 1 24 7 4 77 94 352,90%

Tetragona
clavipes

Borá 2 18 3 3 16 4 5 10 4 65 65 10 12 39 23 1 14 12 111 176 70,70%

Tetragonisca
angustula

Jataí 4 2 6 5 8 7 32 32 3 8 37 9 1 1 59 91 84%

Trigona
spinipes

Irapuá 22 16 2 15 4 10 5 11 85 85 16 9 6 67 11 49 25 76 28 287 372 237,60%

Total Geral 28 36 7 3 39 16 26 29 15 199 199 48 32 26 146 67 57 40 88 38 542 741 172%

Total de 
espécies por 
fase

64 135 247

542

542
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ABELHAS

Distribuição dos indivíduos de meliponídeos alvo do Programa 
de Resgate da Melissofauna na região do empreendimento.
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Pré – obra                       Construção                                   Operação  

De abril 2017 a outubro de 2021.
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• Os espécimes alvo do programa de resgate apresentaram um crescimento de 172% entre os
períodos.

• A Abelha Plebeia spp. (mirim) apresentou o maior crescimento populacional para o período
(352,90%).

• Estes resultados podem estar relacionados a diversos fatores, como por exemplo:

1. A alteração do ambiente devido a formação do reservatório artificial.

2. O rearranjo destas populações, devido a realocação dos ninhos originários das áreas afetadas,
para novos locais próximos aos sítios amostrais.

ABELHAS

Análise comparativa (Pré –Operação e Operação)
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ABELHAS
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Abundância

Pré

obra Construção

Total

Pré

oper.

Operação

Total 

Operação

Total 

Geral Taxa%1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Sítio 1 6 4 2 8 10 10 4 44 8 8 9 44 4 1 6 7 14 101 145 129,5%

Sítio 2 8 6 3 3 2 2 2 26 24 7 6 39 33 46 12 65 12 244 270 838,4%

Sítio 3

1

4 14 4 14 5 10 7 6 74 7 7 8 1 4 3 10 3 4 47 121 -36,4%

Sítio 4 12 3 3 20 4 10 3 55 9 10 3 62 26 7 12 13 8 150 205 172,7%

Total Geral

2

8 36 7 3 39 16 26 29 15 199 48 32 26 146 67 57 40 88 38 542 741 172,3%

64 135 542 542

ABELHAS

Distribuição dos espécimes alvo nas áreas amostrais da fauna

De abril 2017 a outubro de 2021.
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Análise populacional das espécies alvo nos sítios amostrados

Sitio 3
(-36%)

Sitio 2
(+ 838,4%)

ABELHAS
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• Dos 81 ninhos encontrados durante as atividades de resgate, 19 sobreviveram (23,5%)

• As flutuações populacionais dos meliponídeos levantados na região do empreendimento, podem
estar vinculadas a redistribuição e reequilíbrio destas populações no novo ambiente.

• Segundo MICHENER (1979), os meliponídeos em geral são consideradas espécies generalistas, e
por apresentarem colônias populosas e perenes, normalmente exploram um amplo espectro floral
ao longo do ano.

• O crescimento populacional desigual entre as espécies realocadas pode estar relacionado a sua
capacidade adaptativa ao novo ambiente. Favorecendo as espécies de hábitos ainda mais
generalistas (ex. Plebeia spp. +352,90%)

• A caracterização do sitio amostral 3, como a única área amostral com queda na abundância de
meliponídeos (- 36%) pode estar vinculada a ausência de ninhos realocados na mesma.

ABELHAS

Considerações Finais (Abelhas):
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CURVA COLETOR - FAUNA
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Curva do Coletor da comunidade faunística (herpeto, masto e aves) no 
Programa de Monitoramento da Fauna Realocada:
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Considerações Finais

• As metodologias do Plano de trabalho do Monitoramento da Fauna Realocada na UHE Tibagi Montante, aprovadas pelo 
IAT, foram rigorosamente seguidas durante o trabalho;

• Não foi encontrado nenhum dos animais marcados durante as atividades de resgate na supressão da vegetação e 
enchimento do reservatório;

• Muitos indivíduos das mesmas espécies  que foram realocadas foram registrados durante as campanhas de monitoramento 
da fauna realocada e no programa de monitoramento da fauna;

• A princípio as áreas monitoradas não apresentaram perdas de biodiversidade, pelo contrário, ela se demonstrou crescente 
a cada campanha; 

• Não foram observadas explosões populacionais das espécies que foram realocadas, o que poderia indicar um desequilíbrio 
ambiental, contrariamente, as populações se mantêm constantes desde o início do monitoramento;

• Segundo Martini & Marinho (2017), o sucesso da translocação pode ser avaliado pela ausência de impactos ambientais
na área de realocação.; e

• Por fim, as informações obtidas foram de grande valor para o conhecimento científico da fauna terrestre da região, 
podendo ser usado como referência para estudos futuros.
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